Proposta de um Plano de Implanta??o dos M?dulos do SUAP: Validando com o M?dulo Frota by Fonseca, Cleber
  
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA 
 
 
 
 
 
CLEBER ANGELO DA FONSECA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Proposta de um Plano de Implantação dos Módulos do SUAP: Validando 
com o Módulo Frota 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
João Pessoa - PB 
2016 
  
CLEBER ANGELO DA FONSECA 
 
 
 
 
Proposta de um Plano de Implantação dos Módulos do SUAP: 
Validando com o Módulo Frota 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso, apresentado ao 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Paraíba, como requisito para obtenção do título de 
Especialista em Gestão Pública. 
 
 
 
 
 
 
 
Orientador: Elionildo da Silva Menezes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
João Pessoa - PB 
2016 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação – CIP 
Biblioteca Nilo Peçanha – IFPB, Campus João Pessoa 
 
 
 
 
 
 
 
  
   
F676p         Fonseca, Cleber Angelo da. 
      Proposta de um plano de implantação dos módulos do 
SUAP : validando com o módulo Frota / Cleber Angelo da 
Fonseca. – 2016. 
       71f. : il. 
 
  TCC (Especialização em Gestão Pública) – Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB) / Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-
Graduação. 
  Orientador: Prof. Elionildo da Silva Menezes. 
  
   
  1. Sistema Unificado da Administração Pública - SUAP. 
2. Módulos de sistema - implantação. 3. Sistema ERP. 
Módulo Frota. I. Título. 
 
CDU 005:57 
                            
                                  
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este trabalho primeiramente a Deus, por me dar saúde e coragem 
para desenvolver as atividades da especialização. 
Aos meus pais Antônio Barreiros e Maria Jucileide pelo 
companheirismo, apoio e compreensão, em todos os momentos de minha 
vida e, especialmente, no decorrer das dificuldades enfrentadas para a 
conclusão da especialização. 
Cleber Angelo da Fonseca 
 
 
  
AGRADECIMENTOS 
 
 
A Deus, por ter me dado a vida, pais maravilhosos e, muita saúde para enfrentar e consegui 
concluir a especialização de forma satisfatória. 
 
A meus pais, Antônio Barreiros e Maria Jucileide, pelo apoio dado em todos os momentos 
da minha vida. 
 
Aos professores que ministraram aulas em nossa turma durante o curso e a todos os 
professores que me apoiaram, ajudaram e transmitiram seus conhecimentos em algum 
momento da minha trajetória. 
 
Ao meu professor orientador Elionildo da Silva Menezes pelos conhecimentos repassados 
durante a especialização e em todos os momentos que necessitei de sua ajuda. 
 
Aos colegas da DTI pela grande parceria realizada durante a implantação do Sistema 
Unificado de Administração Pública (SUAP) e, aos conhecimentos compartilhados durante 
este período. 
 
A todos os meus amigos que sempre me encorajaram e fortificaram em momentos difíceis 
fazendo com que eu alcançasse meus objetivos. 
  
  
FONSECA, Cleber Angelo. Proposta de um Plano de Implantação dos 
Módulos do SUAP: Validando com o Módulo Frota: 2016 – 71 p. Monografia 
(Especialização Gestão Pública) Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba. 
 
 
 
 
 
 
 
RESUMO 
 
 
Este documento tem como propósito apresentar um plano para implantação de módulos 
do Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP) na Reitoria do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB). Esse plano contempla sete etapas, que são: 
Identificação das Necessidades e Metas dos Clientes, Preparação, Implementação 
(Customização), Testes, Treinamento e Conscientização, Utilização do Módulo e 
Acompanhamento Pós Implantação. Após o detalhamento das etapas mencionadas, será 
apresentado um estudo de caso baseado no módulo Frota do SUAP a fim de validar o plano 
proposto, buscando mostrar a sua viabilidade.  
 
Palavras Chave: ERP, SIG, Sistemas Integrados de Gestão. 
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ABSTRACT 
 
 
This document aims to present a plan for implementation of modules of the Unified 
System of Public Administration (SUAP) at the Rectory of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Paraíba (IFPB). This plan includes seven stages, which are: 
Identifying Needs and Goals Customer, Preparation, Implementation (customization), Tests, 
Training and Awareness, Use and Monitoring Module Post Implementation. After the details 
of the aforementioned steps, a case study will be presented based on SUAP Frota module to 
validate the proposed plan, seeking to show its viability. 
 
Keywords: ERP, SIG,  Integrated Management Systems. 
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1 Introdução 
 
 
Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia vêm passando por grandes 
mudanças desde a sua criação, pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (que Institui a 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências). Cada vez mais existe a necessidade 
de realizar a integração entre os setores dentro de cada campus e entre os campi da instituição.  
A integração entre os setores contribui para que fluxo de informações e o 
armazenamento na base de dados sejam unificados. Há, também, a garantia da consistência e 
continuidade desses dados, além da redução dos custos com sistemas de informação. Para isso, 
novas tecnologias passam a ser necessárias, fazendo com que os sistemas ERP (Enterprise 
Resource Planning) se enquadrem nesse cenário. 
As necessidades originadas das mudanças de Centro Federal de Educação Tecnológica 
da Paraíba (CEFET-PB) para Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB) e a grande demanda dos setores do IFPB em adquirirem sistemas que suprissem as 
necessidades diárias de cada um deles, proporcionou o início do processo de implantação de 
um sistema ERP na instituição.  O sistema escolhido foi o Sistema Unificado de Administração 
Pública (SUAP), desenvolvido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN), que possui módulos já implantados e sendo utilizados em diversos 
institutos no país.  
Durante a implantação do SUAP no IFPB foi observado que havia a necessidade da 
documentação das suas fases, da definição de um cronograma das atividades realizadas e 
conhecimento das necessidades e metas dos setores. Além disso, foi verificado que muitos dos 
procedimentos realizados durante a implantação dos módulos eram repetitivos e poderiam ser 
reutilizados ou adaptados em outros módulos.  
Para facilitar o entendimento de todas as etapas da implantação, identificar as etapas que 
poderiam ser reutilizadas em outros módulos e proporcionar uma documentação que poderia 
ser utilizada para a implantação de outros módulos de sistemas ERP (independente do 
desenvolvedor), se fez necessário iniciar o desenvolvimento de um plano de implantação dos 
módulos do SUAP. 
Para a construção da proposta do plano de implantação foi utilizado como base o módulo 
frota do SUAP. Esse módulo foi escolhido devido às necessidades que o setor tinha de substituir 
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o quadro negro, utilizado para visualização e controle das viagens institucionais, por um sistema 
informatizado, onde poderiam ser visualizados todos os agendamentos de viagens e gerar 
relatórios sobre os mesmos e, também, para melhorar a forma de fazer as solicitações por parte 
dos usuários, tendo em vista que eles poderão fazer as solicitações on-line e acompanhar o 
andamento das viagens (com informações de datas, horários, viaturas e motoristas disponíveis,  
além do seu histórico de viagens). 
O presente trabalho tem como intuito elaborar um documento descrevendo uma 
proposta de um plano de implantação de módulos do SUAP na Reitoria do IFPB, fazendo a 
validação da proposta com o módulo frota desse sistema. 
 
1.1 Relevância 
 
Nos últimos anos houve a necessidade da procura de alternativas para atender aos 
requisitos específicos dos diversos setores do IFPB, para o melhor gerenciamento das 
informações desse instituto e para que essas informações fossem unificadas.  
O SUAP tem por objetivo a informatização dos processos administrativos de um 
instituto, facilitando assim a gestão dessa instituição. Ele trabalha com um conjunto de módulos 
inter-relacionados (protocolo, almoxarifado, patrimônio, recursos humanos, planejamento), 
desenvolvidos para coletar, processar, armazenar e distribuir informações entre todos os campi 
de um instituto e entre as unidades de negócios de forma online. 
Através da análise teórica em publicações acadêmicas foi observado que a bibliografia 
encontrada trata do processo de implantação em todo ciclo de vida dos sistemas ERP e não se 
aprofunda em uma etapa onde ocorrem muitas repetições, que é a etapa de implantação dos 
módulos. Isso pode ser observado, por exemplo, em (OLIVEIRA, 2009) e em (Mendes & Filho, 
2007). Este trabalho apresenta três contribuições que são: i) a documentação das etapas de 
implantação de módulos de um sistema ERP; ii) a melhora no entendimento dos módulos 
existentes no sistema e; iii) o auxilio no treinamento dos servidores na implantação de módulos 
do SUAP. 
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1.2 Escopo 
 
O escopo desse projeto é desenvolver uma proposta de Plano de Implantação de 
módulos de sistemas ERP para o SUAP na Reitoria do IFPB. Está fora do escopo deste projeto 
realizar o processo de decisão pela utilização de um sistema ERP. Também está fora do escopo 
desse projeto realizar a etapa de seleção (onde é feita a comparação das ferramentas existentes 
no mercado), tendo em vista que o instituto já utiliza o sistema SUAP. 
 
1.3 Objetivos 
 
O objetivo geral do trabalho é elaborar uma proposta de um plano de implantação de 
módulos do SUAP na Reitoria do IFPB. 
 
Os objetivos específicos deste trabalho são: 
 
 Identificar as etapas de implantação de sistemas ERP existentes na literatura; 
 Analisar as etapas identificadas e avaliar as mais adequadas para a elaboração de 
um plano de implantação “ideal”; 
 Identificar problemas enfrentados na implantação de sistemas ERP; 
 Aplicar uma proposta de um plano de implantação de módulos de sistemas ERP 
para o módulo frota do SUAP. 
 
1.4 Metodologia 
 
O presente estudo se caracteriza como uma proposta de um plano de implantação dos 
módulos de um sistema ERP e apresentará um estudo de caso da implantação do módulo frota 
do SUAP na Reitoria do IFPB. Desta forma, tem uma abordagem de estudo qualitativa, uma 
vez que não foram utilizados métodos e técnicas estatísticas. 
Os procedimentos utilizados nesse projeto são apresentados nas seguintes etapas: 
 
 Introdução sobre os sistemas ERP apresentando a relevância do trabalho e definindo um 
escopo para o mesmo. Aqui também poderão ser vistos o objetivo geral e os específicos 
que se deseja alcançar. 
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 Revisão Bibliográfica de trabalhos sobre implantação de sistemas ERP, no segundo 
capítulo, como forma de encontrar conceitos e ciclos de vida de implantação desses 
sistemas de tal forma que seja possível ter um embasamento para a criação da proposta 
de implantação de módulos de sistemas ERP; 
 Apresentação da implantação de módulos do SUAP no IFPB, mostrando o caso dos 
módulos almoxarifado e patrimônio, juntamente com a criação dos fluxogramas dos 
mesmos. Também é apresentada uma listagem dos problemas enfrentados durante a 
implantação desses módulos. 
 Criação de uma proposta de um plano de implantação de módulos de sistemas ERP para 
o SUAP. Aqui é feita uma apresentação das etapas propostas para o novo plano de 
implantação, tomando como base a revisão bibliográfica e os conhecimentos adquiridos 
na implantação de outros módulos anteriormente na instituição. Também serão 
apresentadas soluções para alguns problemas enfrentados durante a implantação do 
sistema SUAP no IFPB. 
 Apresentação de um estudo de caso para o módulo frota, utilizando a proposta de 
implantação de módulos criada. 
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2 Sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) 
 
 
Os sistemas ERP, também conhecidos no Brasil como Sistemas Integrados de Gestão 
Empresarial (SIG), tiveram, segundo Jesus (2011), um grande crescimento no final do século 
XX, a partir de 1990, nos mercados americano e europeu e, só a partir de 1996, foi presenciada 
uma demanda crescente por esses sistemas no Brasil.  
Para Souza (2000, p. 11) os sistemas ERP são definidos: 
como sistemas de informação integrados, adquiridos na forma de um pacote de 
software comercial, com a finalidade de dar suporte à maioria das operações de uma 
empresa. São geralmente divididos em módulos que se comunicam e atualizam uma 
mesma base de dados central, de modo que informações alimentadas em um módulo 
são instantaneamente disponibilizadas para os demais módulos que delas dependam. 
Os sistemas ERP permitem ainda a utilização de ferramentas de planejamento que 
podem analisar o impacto de decisões de manufatura, suprimentos, finanças ou 
recursos humanos em toda a empresa. 
 
Definição semelhante é apresentada por Oliveira (2009, p. 12), mas dando um enfoque 
maior aos processos de negócio e à integração das informações. Denominando o ERP como um 
pacote de software comercial que, através do controle do fluxo da informação, faz a integração 
de todas as informações (das diferentes atividades de uma empresa) utilizadas nos processos 
de negócio. 
Todo controle de uma empresa pode ser feito, portanto, com o uso de um sistema ERP, 
onde a base de dados estará centralizada, os setores estarão integrados e poderão fazer uso de 
informações disponibilizadas por outros setores dentro da empresa, os processos passam a ser 
bem definidos (já que esses sistemas são desenvolvidos tendo como base as melhores práticas 
adotadas em diversas empresas) e, consequentemente, o compartilhamento de dados e o 
gerenciamento do sistema pode ser feito de forma rápida e em tempo real. 
Alguns motivos que levam as empresas a escolherem os sistemas ERP, segundo Padilha 
(2004), são: 
frustrações com sistemas incompatíveis, departamentos de tecnologia de informação 
que não possibilitam a integração entre esses sistemas, não consolidam as mudanças 
relacionadas à troca de moeda na Europa e outros que influenciam diretamente na 
obtenção de maior competitividade.  
 
É evidente, portanto, que ter um sistema que faça a integração das informações, 
conhecer os processos da empresa e de todas as etapas da implantação de um SIG, saber realizar 
o gerenciamento das passagens das etapas, ter um escopo e cronograma bem elaborados, além 
de possuir uma equipe de implantação bem definida e que conhece suas atribuições são fatores 
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importantíssimos para agilizar o prazo de entrega de um sistema e do bom funcionamento do 
mesmo. Essa ideia é reforçada por Gonçalves (2011), no qual se conclui que para atingir os 
objetivos da implementação de um sistema ERP, é indispensável a elaboração de seu projeto.  
 
 
2.1 Ciclos de vida dos Sistemas ERP 
 
 
O Ciclo de vida pode ser entendido como um conjunto de etapas pelas quais se passa 
durante o desenvolvimento de um sistema informatizado.  
A seguir serão apresentados dois modelos de ciclo de vida de sistemas ERP e um modelo 
de processo de implantação. O ciclo de vida trabalha desde o estudo da viabilidade de um 
sistema ERP em uma empresa e do estudo da situação atual da mesma até a utilização e 
levantamentos de falhas e melhorias após a implantação do sistema. Já a implantação é 
apresentada como uma etapa do ciclo de vida. Conhecer esses modelos existentes na literatura 
será bastante importante para a construção da proposta de implantação de módulos que será 
apresentada no Capítulo 4. 
No trabalho sobre aquisição de sistemas ERP para Pequenas e Médias Empresas (PME), 
Mendes & Filho (2007) apresentam o desenvolvimento daquilo que eles nomeiam como um 
roteiro ideal para essa situação. Para os autores, as partes principais são: avaliação sobre a 
necessidade de ERP, seleção e adequação, implantação, conscientização e treinamento e, por 
último, utilização. Cada uma dessas partes principais é subdividida em novas etapas, num total 
de quinze, conforme será descrita a seguir. 
Na parte que trata da avaliação sobre a necessidade de ERP (nomeada de Parte A), é 
feita uma análise da situação atual das PME. Também é avaliado o tipo de contribuição que 
pode ser dada pelo sistema para a solução dos problemas organizacionais. Essa parte é dividida 
em mais três novas etapas: análise da situação atual (etapa 1), análise conceitual do ERP (etapa 
2), e análise do ERP como solução (etapa 3). Na etapa 1, são avaliados os pontos fortes e fracos 
da empresa. Na etapa 2, é feito um estudo dos sistemas ERP, mas sem fazer a escolha por uma 
solução. Já na etapa 3, é feita uma comparação do sistema com os pontos fortes e fracos da 
empresa para analisar se o ERP é uma solução viável para a mesma. 
Seleção e adequação, ou parte B, é onde é feita a avaliação para verificar se há a 
adequação das funcionalidades dos sistemas às PMEs. Ela é dividida em quatro etapas: análise 
dos processos da empresa (etapa 4), seleção do sistema (etapa 5), adequação (etapa 6) e análise 
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de custo (etapa 7). A etapa 4, é a de realização de modificações no sistema, à partir da revisão 
dos processos. A etapa 5 é responsável pela avaliação dos sistemas existentes no mercado, 
verificando suas características técnicas e processos. Na etapa 6 é feita uma comparação entre 
o sistema e a organização. Funcionalidades e processos são avaliados no sistema para ver se 
atendem às necessidades da organização. Na última etapa da parte B, é realizado um 
levantamento dos itens de custo como, por exemplo, o de investimento em hardware e os de 
contrato de manutenção e treinamento. 
A parte de implantação do sistema integrado (parte C), é onde ocorre o planejamento 
das atividades, realizadas antes da implantação, e se estende até a finalização da mesma. As 
etapas dessa parte são: definição da equipe de implantação (etapa 8), planejamento das 
atividades de implantação (etapa 9) e implantação dos módulos do sistema (etapa 10). Na etapa 
8 há a formação da equipe que trabalhará na implantação. Ela é composta por funcionários com 
experiência no negócio da empresa e em implantação de sistemas. Devido ao custo elevado, é 
recomendado que exista a menor quantidade possível de funcionários externos. A etapa 9 deve 
cobrir o escopo, o tempo de execução, deve determinar quais módulos serão implantados e a 
ordem da mesma, além do plano de contingência. A parametrização e/ou customizações são 
realizadas na etapa 10 e deve estar de acordo com o que foi verificado na etapa 6.  
A próxima parte é a de conscientização e treinamento (parte D), onde ocorrerão 
palestras, seminários, treinamentos e trabalhos de conscientização.  Essa parte é composta pelas 
seguintes etapas: palestras e seminários de conscientização (etapa 11), treinamento gerencial 
(etapa 12) e treinamento operacional (etapa 13). Na etapa 11 são realizadas palestras e 
seminários sobre o sistema e a respeito das mudanças realizadas no mesmo. O treinamento 
gerencial diz respeito à gerencia do sistema e está voltado à alta administração. Características 
operacionais não são tratadas nessa etapa. A etapa 13 tem foco nos módulos e é feita por áreas 
da empresa. 
A última parte é a de utilização (parte E). Essa é a etapa onde o sistema começa a ser 
utilizado e as mudanças necessárias passam a ser detectadas. É composta por duas etapas: a de 
identificação de modificações no sistema (etapa 14) e a de feedback (etapa 15). A etapa de 
identificação de modificações no sistema diz respeito às modificações e atualizações 
provenientes das mudanças dos processos da empresa no decorrer do tempo, o que acaba 
acarretando em modificações no ERP. A etapa de feedback implica em fazer uma nova 
aplicação do roteiro devida às exigências de novos desenvolvimentos, provenientes das 
necessidades de mudanças detectadas. 
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Outra proposta de ciclo de vida de aquisição é apresentada por Souza (2000). Essa 
proposta pode ser visualizada na Figura 1. 
 
Figura 1 - Ciclo de Vida Sistemas ERP 
 
Fonte: Souza (2000) 
 
Para a construção dessa proposta, o autor tomou como base os modelos de ciclo de vida 
tradicionais e as características e etapas de ciclo de vida de pacotes comerciais, que ele descreve 
em seu trabalho. Ele também aponta que uma diferença de sua proposta é que as etapas de 
implementação e utilização ocorrem de forma simultânea e interativa, e não de forma 
sequencial.  
As etapas do modelo de Souza (2000) são apresentadas, de forma resumida, por 
Verissimo (2011) da seguinte forma: 
 
a) Decisão e seleção: ocorrem segundo um procedimento interativo, através do qual a 
organização toma conhecimento das diversas soluções disponíveis e seleciona uma 
delas, considerando aspectos como a aderência das funcionalidades do sistema às 
necessidades da empresa, a arquitetura técnica do produto, os custos, o serviço pós-
venda, a saúde financeira do fornecedor, e também as alternativas para a realização dos 
serviços de implementação; 
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b) Implementação: etapa crítica em que os módulos são colocados em funcionamento e o 
sistema inicia o processamento das transações empresariais; 
c) Utilização: alimenta a implementação, considerando-se que, no momento em que esta 
ocorre, não são conhecidas todas as possibilidades de uso do sistema. 
 
2.1.1 Plano de Implantação de sistemas ERP  
 
Em seu trabalho, Oliveira (2009, p. 53) apresenta um modelo de processo de 
implantação (Figura 2). Essa é uma etapa do ciclo de vida de sistemas ERP, chamado por Souza 
(2000) de etapa de implementação, que teve sua nomenclatura modificada por Oliveira (2009) 
para diferenciar da abordagem de engenharia onde o termo implementação é empregado para 
as atividades de codificação de software. Dessa forma, o termo implementação passa a ser 
utilizado como uma etapa do processo de implantação. 
Como pode ser visto na Figura 2, a autora divide o modelo de processo de implantação 
em cinco fases e as descreve da seguinte maneira: 
 
Análise 
 
O objetivo desta fase é compreender o perfil da empresa e verificar a relação com o ERP 
adquirido, possibilitando a identificação dos ajustes necessários. A análise deve incluir todas as 
dimensões que serão afetadas direta ou indiretamente pelo ERP (tecnológica, organizacional, 
estratégica e de recursos humanos). (OLIVEIRA, 2009, p. 46). 
 
Projeto 
 
Com base nas entradas fornecidas pela fase de análise, o objetivo dessa fase é definir e 
estruturar o que será feito nas próximas fases. (OLIVEIRA, 2009, p. 46). 
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Figura 2 - Modelo de processo de Implantação 
 
Fonte: Oliveira (2009)
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Implementação 
 
Compreende a execução das tarefas definidas pela fase de projeto. Nesta fase são 
realizadas a maior parte das transformações responsáveis por colocar o ERP em operação. 
(OLIVEIRA, 2009, p. 46). 
 
Testes 
 
O objetivo desta fase é validar as atividades executadas na implementação, verificar e 
ajustar as condições de operação do ERP de acordo com o que foi estabelecido nas fases de 
análise e de projeto. (OLIVEIRA, 2009, p. 47). 
 
Treinamento e Acompanhamento 
 
Compreende as últimas atividades do processo de implantação, pois nesta fase, o ERP 
já está praticamente pronto para utilização efetiva, sendo necessário apenas preparar e 
acompanhar esta transição. (OLIVEIRA, 2009, p. 47). 
 
 
2.2 Principais problemas na implantação de um sistema ERP 
 
 
Toda implantação de sistemas ERP está sujeita a problemas. Funcionalidades que não 
atendem aos requisitos estipulados pelas empresas que adotam esse tipo de sistema, falta de 
capacitação das pessoas envolvidas, falta de cumprimento dos prazos para a conclusão das 
etapas de implantação, tudo isso são fatores impactantes que, em conjunto com outros, podem 
ocasionar a paralisação temporária, ou mesmo, proporcionar o cancelamento do processo de 
implantação de um sistema ERP. Uma pesquisa realizada por Hypolito & Pamplona (2000) 
comprova o que foi descrito e apresenta os problemas mais comuns na implantação de um ERP 
a partir de uma pesquisa realizada em quatro empresas. 
Nessa pesquisa foram detectadas dificuldades para adequar os processos das empresas 
aos do sistema. Foi detectado, também, falta de experiência dos consultores, tanto operacional 
como gerencialmente. Houve falta de cumprimento de prazos, sendo considerados curtos para 
a realização das atividades.  No treinamento dos usuários finais, não foram observados 
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problemas comuns às empresas, mas problemas específicos em cada uma delas. A resistência 
das pessoas a mudanças e a falta de comprometimento por parte dos usuários finais foram 
detectadas nas empresas pesquisadas, provenientes, provavelmente, da falta de divulgação do 
projeto ou de comprometimento da alta administração. Outros problemas detectados foram: a 
falta de pessoas para compor a equipe, ocasionando em acúmulo de atividades e atrasos nos 
prazos estipulados, e dificuldade no cadastro dos dados. 
Outro fator a ser levado em consideração é o atraso na implantação.  As principais causas 
desse atraso, segundo Gomes & Vanalle (2001), são: 
 
1. A resistência por parte das pessoas envolvidas no projeto; 
2. Rotatividade dos funcionários que foram treinados no novo sistema ou que dominam as 
atividades da empresa; 
3. Qualidade da equipe de consultoria contratada; 
4. Limitações inerentes ao próprio produto ERP escolhido; 
5. Dificuldade de integrar o ERP com outros sistemas existentes dentro da empresa ou 
corporação; 
6. Porte da empresa onde o sistema será implantado. 
 
As causas de atrasos na implantação devem ser, portanto, muito bem observadas ao 
trabalhar com sistemas ERP. Elas devem ser estudadas previamente e soluções devem ser 
encontradas para, pelo menos, amenizar os seus efeitos. 
 
 
2.3 Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP) 
 
 
O Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP) é um sistema desenvolvido pela 
equipe de Tecnologia da Informação (TI) do IFRN. Ele começou a ser desenvolvido em 2006, 
através de um trabalho de defesa de estágio, e teve como primeiro módulo o ponto eletrônico. 
Na sequência surgiram outros dois módulos: almoxarifado e patrimônio (desenvolvidos em 
2007). O SUAP facilita e automatiza a gestão das instituições que fazem uso do mesmo através 
da integração e informatização dos seus processos administrativos. 
Além do IFRN e do IFPB, existem outras instituições como, por exemplo, o Instituto 
Federal de Alagoas (IFAL), Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), Instituto Federal do Sertão 
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Pernambucano (IF SERTÃO-PE), Instituto Federal do Amazonas (IFAM), Instituto Federal do 
Ceará (IFCE), Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), Instituto Federal do Rio Grande do 
Sul (IFRS), que estão fazendo uso de alguns módulos do SUAP. 
O SUAP possui módulos que podem ser implantados separadamente, desde que não 
possuam dependências de dados em relação a outros módulos, e começar a ser integrados 
conforme o planejamento da instituição. O módulo Patrimônio, por exemplo, possui 
dependência do módulo Almoxarifado, que por sua vez, possui dependência do módulo 
Protocolo. Portanto, para a implantação do módulo Patrimônio, deve ser feito um planejamento 
de implantação onde os módulos Protocolo e Almoxarifado já tenham sido implantados, 
respectivamente. A seguir são exibidos alguns módulos desse sistema: 
 
 Recursos Humanos 
 Protocolo 
 Almoxarifado 
 Patrimônio 
 Planejamento 
 Ponto Eletrônico 
 Orçamento 
 Frotas 
 
O SUAP possui algumas vantagens que são apresentadas a seguir: 
 
 Trabalha com a autenticação centralizada; 
 Funciona na web; 
 Facilidade de uso; 
 Enquadra-se na modalidade software livre; 
 Realiza a integração dos processos da empresa; 
 Melhoria da comunicação (as informações trafegam em tempo real); 
 Possibilita a comunicação inter-campi. 
 
Outros módulos continuam sendo implantados de acordo com as necessidades do 
IFRN e de acordo com as necessidades de outros Institutos Federais, que hoje trabalham em 
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parceria com o IFRN fornecendo sugestões e, em alguns casos, contribuindo com o 
desenvolvimento do código de módulos do SUAP. 
 
 
2.4 Outros Sistemas Integrados de Gestão Pública 
 
 
Nesta parte serão descritos dois sistemas integrados de gestão pública já utilizados em 
outras instituições de ensino federal, ou que estejam em desenvolvimento e que são 
recomendações para futuro uso pelos órgãos federais.  
Em 2000, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) iniciou um trabalho 
de desenvolvimento interno de softwares. Esses sistemas eram desenvolvidos em Java e tinham 
como desvantagem a falta de integração entre os mesmos. No entanto, Lima e Galhardo (2010) 
comentam que: “a partir de 2003, esboçou-se um projeto denominado Bases de Dados 
Integradas, que tinha como propósito construir um único repositório de dados que integrasse as 
áreas acadêmica, administrativa, de planejamento e de recursos humanos”. O projeto foi 
realizado e deu origem aos sistemas SIGAA (Acadêmico), SIPAC (Administrativo) e SIGPRH 
(Planejamento e Recursos Humanos), conforme pode ser visto na Figura 3. 
 
Figura 3 - Sistemas Institucionais da UFRN 
 
Fonte: Lima & Galhardo (2010) 
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A seguir pode ser vista uma descrição, feita por Lima e Galhardo (2010, p. 2), de cada 
um desses sistemas: 
 
O SIPAC (Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos) oferece 
operações fundamentais para a gestão das unidades responsáveis pelas finanças, 
patrimônio e contratos da UFRN, sendo, portanto, atuante nas atividades meio da 
instituição. Este sistema integra totalmente a área administrativa desde a requisição 
(material, prestação de serviço, suprimento de fundos, diárias, passagens, 
hospedagem, material informacional, manutenção de infraestrutura) através da 
intercomunicação do controle do orçamentário baseado em centro de custo (LIMA, 
2008). 
 
O SIGPRH (Sistema Integrado de Gestão, Planejamento e Recursos Humanos) 
informatiza os procedimentos de recursos humanos, tais como: 
marcação/alteração/homologação de férias, cálculos de aposentadoria, avaliação 
funcional, dimensionamento de força de trabalho, plano de saúde, financeiro (hora-
extra, gratificações de curso/concursos, adicionais noturnos, plantões, etc), controle 
de frequência, gestão de concursos, gestão de capacitações, atendimentos on-line, 
serviços e requerimentos, registros funcionais, relatórios de RH, dentre outros. No 
aspecto do planejamento o sistema possui um módulo para auxilio às metas da 
organização que compõe o relatório de gestão (LIMA, 2008). 
 
O SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) informatiza os 
procedimentos da área acadêmica através dos módulos de: graduação, pós-graduação 
(stricto e lato sensu), ensino técnico, ensino médio e infantil, submissão e controle de 
projetos de pesquisa, submissão e controle de ações de extensão, submissão e controle 
dos projetos de ensino (monitoria e inovações), registro e relatórios da produção 
acadêmica/intelectual dos docentes, atividades de ensino a distância e um ambiente 
virtual de aprendizado denominado Turma Virtual, voltado ao ensino, e comunidade 
virtual de propósitos gerais (LIMA, 2008). 
 
Dois sistemas desenvolvidos pelo projeto do Ministério da Educação do Brasil (MEC), 
através da Secretaria da Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) e do Conselho Nacional 
das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (CONIF), 
o Sistema Integrado de Gestão Acadêmica da Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(SIGA-EPCT), são bastante recomendados para serem utilizados pelos Institutos Federais: o 
SIGA-EDU, voltado para o ensino, pesquisa e extensão, e o SIGA-ADM, voltado para a área 
administrativa como, por exemplo, Protocolo, Recursos Humanos, Almoxarifado, Compras e 
Patrimônio. Segundo a Cartilha SIGA-EPCT do CONIF (2010) ele “é um sistema integrado de 
gestão acadêmica desenvolvido com tecnologias livres e de forma colaborativa por várias 
instituições federais do Brasil.”. 
Nesse capítulo foram apresentados dois sistemas bastante utilizados por órgãos da 
instituição federal: os Sistemas Institucionais da UFRN e o SIGA-EPCT. A escolha por qual 
sistema utilizar vai desde a estimativa de prazo para que o sistema seja entregue em 
funcionamento de acordo com as necessidades da empresa a questões de custo de implantação. 
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Prazos elevados para entrega do sistema acarreta em mudanças das necessidades institucionais, 
maiores custos em treinamentos, mudanças de servidores e responsáveis pelo projeto e, tudo 
isso, em conjunto com outros diversos fatores podem fazer com que não se tenha um resultado 
favorável na implantação, ou mesmo, com que não seja concluída a entrega do sistema.  
O IFPB optou pelo sistema SUAP pelo baixo custo de implantação e por semelhanças 
nas necessidades dessa instituição com IFRN. No próximo capítulo será feita uma melhor 
apresentação dessa escolha e irá comentar como foi realizada a implantação de módulos do 
SUAP no IFPB, dando ênfase aos módulos almoxarifado e patrimônio e, ao final, irá apontar 
os problemas enfrentados durante a implantação do sistema SUAP nessa instituição. 
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3 Implantação de Módulos do SUAP no IFPB 
 
 
O processo de obtenção de um sistema ERP que será utilizado por uma empresa pode 
ser feito de quatro maneiras diferentes: através do desenvolvimento do sistema pela própria 
empresa, do desenvolvimento em parceria com outras empresas, da aquisição do sistema ERP 
pronto e sem custos adicionais para a mesma ou através da aquisição de um ERP comercial.  
Realizar o desenvolvimento do seu próprio sistema tem como vantagem poder construir 
todo o processo de um módulo conforme as necessidades institucionais e conforme o desejo e 
solicitações feitas pelos usuários que irão utilizar esses módulos. Por outro lado, o tempo para 
realizar o desenvolvimento de um sistema e, consequentemente, de seus módulos, partindo do 
zero, é muito alto e, muitas vezes, inviabiliza esse tipo de procedimento. Outra desvantagem do 
desenvolvimento do próprio sistema é não contar com o conhecimento das melhores práticas 
de implantação realizada por outras empresas. 
Desenvolver em parceria com outras empresas pode agilizar o prazo de entrega, quando 
comparado à realização do desenvolvimento do seu próprio sistema, mas continua sendo 
inviável para quem necessita de uma resposta rápida de aquisição de sistema ERP, já que o 
tempo de desenvolvimento continua sendo alto. Além disso, continua havendo o problema da 
falta de conhecimento das melhores práticas de implantação realizada por outras empresas. 
Obter o sistema ERP pronto e sem custos adicionais resolve o problema do tempo de 
implantação e passa a contar com o conhecimento das melhores práticas de implantação já 
estudadas e colocadas em funcionamento nos sistemas desenvolvidos. Ter um sistema pronto 
faz com que seja necessário, apenas, a realização de algumas customizações para que esse novo 
sistema possa estar de acordo com a realidade do setor ou da empresa. Outra vantagem é poder 
utilizar a verba que seria utilizada na aquisição do sistema para a melhoria dos equipamentos, 
capacitação de servidores e para qualquer outra necessidade existente. No entanto, a realização 
de muitas customizações, ou mesmo o desenvolvimento de um novo módulo ou funcionalidade, 
pode ocasionar em falhas ao serem disponibilizadas novas atualizações do sistema pelo 
fabricante do mesmo. 
Já a aquisição de um ERP comercial, acarreta em custos, muitas vezes elevado, para a 
compra do sistema. Por outro lado, há todo o acompanhamento e treinamento realizado pelo 
fornecedor do mesmo à empresa que está implantando o sistema. 
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Desde 2009, o IFPB vem trabalhando para poder disponibilizar aos seus usuários 
internos e externos um sistema integrado de gestão pública. Para isso, foi feita a escolha pelo 
sistema SUAP, que já vinha apresentando bons resultados no IFRN e nos demais institutos que 
aderiram ao seu uso. O IFPB optou por obter o sistema pronto e sem custos adicionais. Essa 
escolha foi feita para suprir de forma rápida a necessidade dos setores que necessitavam utilizar 
algum sistema para o gerenciamento de suas atividades e para evitar o gasto com sistemas 
comerciais que apresentavam funcionalidades semelhantes àquelas encontradas no SUAP. 
Além disso, um fator que chamou bastante atenção para a escolha do SUAP foi o fato desse 
sistema estar sendo desenvolvido por um instituto federal com necessidades semelhantes às do 
IFPB (ensino, pesquisa e extensão).  
Nas próximas seções será explicado o processo de implantação do sistema SUAP no 
IFPB. 
 
 
3.1 A Implantação 
 
 
O SUAP foi implantado no IFPB para atender as necessidades dos usuários de se 
adequarem ao novo ambiente, surgido após a mudança dos CEFETs para Institutos Federais de 
Tecnologia, e para realizar mudanças dos sistemas utilizados anteriormente que, muitas vezes, 
não atendiam mais às necessidades desses usuários. Nesse contexto, os módulos começaram a 
ser implantados por demanda e não por um planejamento antecipado (seguindo um Plano de 
Implantação do sistema). Foi observado que esse tipo de procedimento deixava os servidores 
sobrecarregados (devido à baixa quantidade de servidores disponíveis), aumentava o período 
de implantação dos módulos (já que não havia um cronograma bem definido), ocasionava a 
solicitação de modificações desnecessárias, proporcionava solicitações repetidas de 
treinamento pelos mesmos usuários e setores, fazia com que existissem diversos materiais de 
documentação descentralizados e gerava dúvidas entre todos os envolvidos sobre as 
funcionalidades do software. 
Um dos principais desafios da implantação do SUAP na Reitoria do IFPB foi a 
adaptação dos usuários ao sistema e vice-versa. Muitas das dificuldades enfrentadas foram: 
 a falta de conhecimento das funcionalidades da ferramenta; 
 a identificação das diferenças entre os fluxos de informações do IFPB com os 
fluxos do IFRN (SUAP), em cada módulo implantado; 
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 a falta de conhecimento do negócio do cliente (nesse caso, do fluxo de atividades 
dos setores que iriam fazer uso dos módulos). 
 
O início da implantação de módulos na instituição foi feito através do módulo protocolo, 
que não será descrita neste documento uma vez que o autor do mesmo não participou da 
implantação do referido módulo. Em seguida, foi dado início à implantação do módulo 
almoxarifado, que faz uso do número de processo fornecido pelo módulo protocolo. A próxima 
etapa foi a realização da implantação do módulo patrimônio, que necessita da existência do 
módulo almoxarifado. Essas etapas serão melhor comentadas na seção 3.2. 
 
 
3.2 A implantação dos módulos Almoxarifado e Patrimônio 
 
 
Os setores de almoxarifado e patrimônio do IFPB já trabalhavam há muito tempo com 
um sistema desenvolvido internamente pela equipe de TI da instituição. Este sistema passou 
por muitas alterações desde o momento de sua implantação e vinha sendo modificado de acordo 
com o surgimento de novas necessidades. No entanto, para que essas modificações pudessem 
ser realizadas, havia a necessidade de localizar, em outros setores, os servidores que haviam 
desenvolvido a ferramenta. Além disso, a instituição passou a ter a necessidade de estabelecer 
uma comunicação entre os setores de almoxarifado e patrimônio dos outros campi do IFPB (o 
que a ferramenta antiga não realizava) e integrar as informações em uma base de dados única.  
A solução para esses problemas foi passar a utilizar o sistema SUAP, que já tinha dado 
inicio a sua implantação na instituição com o módulo protocolo. Os módulos almoxarifado e 
patrimônio fazem uso dessas informações fornecidas pelo protocolo e isso foi bastante 
importante para a integração das informações dos módulos, tendo em vista que todo trâmite da 
solicitação de um material de consumo ou permanente pode ser acompanhada pelo sistema.  
A seguir poderão ser visualizadas algumas melhorias realizadas pela equipe do IFPB, 
nos módulos almoxarifado e patrimônio, com o intuito de melhorar o entendimento dos 
módulos do sistema e de como esses poderiam ser adaptados e utilizados na instituição. 
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3.2.1 Fluxograma do Módulo Almoxarifado no SUAP 
 
Para obter maior entendimento de como o módulo almoxarifado funcionava no SUAP 
e facilitar a utilização do módulo pelos usuários, a equipe de desenvolvimento do IFPB 
construiu um fluxograma para demonstrar os procedimentos que os usuários deveriam proceder 
ao utilizarem o sistema. O uso desse fluxograma foi bastante proveitoso tendo em vista que 
facilitou a visualização de todo fluxo de informações e treinamento das pessoas que iriam operar 
a nova ferramenta. Na Figura 4, poderá ser visto o fluxograma do módulo almoxarifado. 
Tomando como base a experiência de desenvolver um fluxograma para o entendimento 
do módulo almoxarifado, o mesmo procedimento foi realizado para os módulos patrimônio e 
frota. A elaboração desses fluxogramas agilizou o entendimento desses módulos pelos 
profissionais de TI e pelos servidores que iriam utilizá-los e, consequentemente, diminuiu o 
tempo necessário para a disponibilização desses módulos para uso em produção. 
 
3.2.2 Elaboração de Manuais para os módulos 
 
A elaboração de manuais foi um ponto bastante favorável, pois auxiliou os usuários em 
dúvidas que possuíam sobre o módulo a ser utilizado e facilitou o treinamento dos mesmos, que 
procuravam constantemente a equipe de desenvolvimento da instituição. Novos servidores 
passaram a utilizar os manuais e a procura à equipe de TI ficou, em muitos casos, restrita a 
liberação de acesso aos módulos solicitados. 
Nessa etapa foram confeccionados os manuais dos módulos protocolo, almoxarifado e 
patrimônio. A utilidade foi tão grande que precisou ser disponibilizado no portal do IFPB para 
que outros Institutos Federais pudessem fazer uso dos mesmos. 
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Figura 4 - Fluxograma das Atividades Básicas do Almoxarifado 
 
Fonte: IFPB (2013) 
36 
 
 
No fluxograma, o primeiro procedimento que deve ser feito para que o módulo possa 
ser utilizado é a preparação do módulo almoxarifado, nomenclatura dada pela equipe de TI do 
IFPB. Segundo o manual do módulo almoxarifado (IFPB, 2013): “Para que as atividades 
básicas do almoxarifado (Cadastro de Entrada de Material, Requisição de Material de Consumo, 
Saída de Material para Consumo, Requisição de Transferência de Material entre Almoxarifados 
e a Pré-Carga) possam ser realizadas é necessário que sejam efetuados alguns cadastros prévios 
no SUAP como, por exemplo, o cadastro das categorias de material e dos próprios materiais de 
consumo e permanente e da unidade de medida”. Feito isso, a próxima etapa é verificar se já 
foi realizado o cadastro do empenho. Nessa etapa são fornecidas informações referentes à UG 
Emitente (Ex.: REITORIA, Campus João Pessoa), o número do empenho, o número do 
processo (aberto no módulo protocolo), o tipo do material (consumo ou permanente) e o nome 
do fornecedor referente ao empenho. Caso isso já tenha sido feito, pode-se passar à fase do 
cadastro de entrada dos materiais, onde poderá ser feito o registro da Entrada de uma compra. 
Nessa fase são fornecidas informações como, por exemplo, o número do empenho referente à 
compra, o número da nota fiscal, a data de entrada da compra e o nome do fornecedor. Com o 
número do empenho são exibidas informações dos materiais, quantidade e valor dos mesmos. 
A próxima etapa é verificar se o material é permanente para que seja possível enviá-lo para a 
responsabilidade do patrimônio (efetuando a pré-carga). Caso os materiais sejam de consumo, 
esses poderão ser requisitados pelos usuários, ou mesmo, por outros almoxarifados da 
instituição. Esses materiais também passarão por um controle para que sejam feitas novas 
aquisições de materiais de consumo (Situação do estoque). Na etapa de situação do estoque 
serão apresentadas informações referentes à situação do estoque dos materiais: se está num 
nível normal, se atingiu um nível mínimo, máximo ou se está no ponto de compra. Nessa fase, 
também poderá ser gerada uma lista de compra, onde deverá ser fornecida a quantidade à 
adquirir e o valor unitário, em Reais, do material. 
Todas as etapas descritas podem ser melhor entendidas através da consulta ao manual 
do módulo almoxarifado1, conforme o título do capítulo (visualizado no fluxograma).  
 
 
 
 
                                                 
1 IFPB. (2013). Manuais dos Módulos do SUAP. Disponível em: http://www.ifpb.edu.br/reitoria/pro-
reitorias/prodi/diretorias/dti/coordenacao-de-desenvolvimento-e-gerenciamento-de-
sistemas/copy_of_suap/manuais. Acesso em 15 de fevereiro de 2016 
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3.3 Problemas na Implantação do SUAP 
 
 
A seguir poderá ser vista uma listagem dos problemas enfrentados durante a 
implantação do sistema SUAP no IFPB: 
 
 Inexistência de um Plano de Implantação do sistema; 
 Falta de servidores suficientes para trabalhar na implantação dos módulos do 
SUAP; 
 Falta de capacitação aos técnicos de TI para trabalhar na implantação; 
 Falta de conhecimento das funcionalidades e processos dos módulos do 
sistema; 
 A resistência por parte das pessoas envolvidas no projeto em aceitarem o novo 
sistema ou algumas funcionalidades do mesmo; 
 Troca constante dos servidores que foram treinados no novo sistema ou que 
dominavam as atividades do setor para outros órgãos da esfera federal ou entre 
setores e campi da instituição. 
 
A detecção desses problemas foi bastante importante para a realização de uma reflexão 
no que deveria ser mudado em um processo de implantação, de tal forma a agilizar a entrega 
do sistema para os usuários, com menores custos de treinamento e com melhores 
funcionalidades para os módulos, ou mesmo, encontrando melhores formas de o usuário 
entender ou se adaptar ao sistema.  
No próximo capítulo será apresentada uma proposta de um plano de implantação de 
módulos para a Reitoria do IFPB. Será feita uma apresentação das etapas de implantação e serão 
descritas propostas de soluções para os problemas detectados durante a implantação do sistema 
SUAP no IFPB. 
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4 Proposta do Plano de Implantação de Módulos 
 
 
Uma vez adotado o SUAP como solução para o IFPB, foi realizada a implantação de 
um módulo de cada vez. Essa era uma das etapas que mais se repetia devido à grande quantidade 
de módulos que era necessário ser implantado. A falta de prazos para a conclusão das etapas, a 
falta de uma documentação que auxiliasse os atuais e os novos servidores que fossem trabalhar 
com a implantação dos módulos do SUAP (de tal forma que pudessem saber as etapas da 
implantação que deveriam ser seguidas e cumpridas) e o desconhecimento (pelos técnicos e 
analistas de TI) do orçamento disponível são outros fatores importantes a serem considerados. 
Além disso, foi constatado que muitas das experiências e aprendizados adquiridos durante as 
etapas dessa implantação dos módulos poderiam ser aproveitados durante a implantação de 
outros módulos.  
Neste momento do documento, será feita, portanto, a descrição de uma proposta de um 
plano de implantação dos módulos do SUAP para a Reitoria do IFPB. Para isso, foram feitos 
estudos bibliográficos (para identificar as vantagens e desvantagens das metodologias utilizadas 
na implantação de módulos de sistemas ERP) e um levantamento dos problemas e dificuldades 
encontradas durante a implantação de alguns módulos do SUAP na Reitoria. O plano de 
implantação deverá descrever as necessidades do cliente e explicar como atendê-las.  
 
 
4.1 Etapas de Implantação de Módulos 
 
 
A seguir serão apresentadas as etapas propostas para o plano de implantação de módulos 
do IFPB. Para uma melhor visualização e entendimento, será exibido, na Figura 5, um 
fluxograma contendo todo andamento da implantação e, posteriormente, será feita uma 
descrição de cada uma dessas etapas. 
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Figura 5 - Proposta do plano de implantação de módulos do IFPB 
 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2016 
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Identificação das Necessidades e Metas dos Clientes 
 
Nessa etapa é realizada a análise da situação atual da instituição e do setor que receberá 
o módulo. É feito um levantamento das metas do cliente, a detecção das funcionalidades e dos 
processos desejadas no sistema (de tal forma a suprirem as necessidades organizacionais), um 
levantamento do orçamento e dos custos para a realização das customizações necessárias, da 
contratação de mão de obra especializada, para treinamentos, investimentos em hardware e 
contrato de manutenção após a implantação. 
 
Preparação 
 
É nesta etapa que será feita uma avaliação para verificar se o módulo supre as 
necessidades coletadas na etapa anterior e para obter um melhor conhecimento das 
funcionalidades e dos processos existentes no mesmo. Também é realizada a confecção de 
fluxogramas, de tal forma que seja possível ter uma melhor visualização e entendimento do 
processo do módulo. Além disso, é feito um levantamento das permissões a serem atribuídas 
aos usuários existentes. Por fim, é realizada uma análise de riscos cujo objetivo é levantar 
alguns pontos críticos que possam ocasionar um mal funcionamento do módulo, ou mesmo, a 
sua interrupção por completo. O interessante é que informações mais precisas sejam 
encontradas em um Plano de Continuidade do Negócio2. 
 
Implementação (Customização) 
 
Após conhecer o módulo na ferramenta e verificar, junto ao cliente, as necessidades de 
modificações no mesmo, será feita, caso necessário, a realização da customização e 
parametrização detectadas durante a etapa de preparação. Adicionalmente, será feita a migração 
ou alimentação dos dados necessários para o funcionamento do módulo. 
 
 
 
 
                                                 
2 Plano de Continuidade do Negócio: diz respeito a estratégias e planos de ação que garantem a continuidade das 
operações de uma empresa em situações de indisponibilidade de serviços essenciais após a ocorrência de 
desastres. 
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Testes 
 
Após a etapa de implementação, é necessário que sejam feitos diversos testes no módulo 
antes de colocá-lo em produção. Um desses testes é o de integração com outros módulos, para 
verificar se há o recebimento e/ou fornecimento de informações necessárias entre eles. Por 
exemplo, no almoxarifado há a necessidade do cadastro do número do protocolo referente ao 
empenho desejado e essa informação é obtida através do módulo protocolo. Outro tipo de teste 
a ser realizado é o de operação para verificar se as funcionalidades desejadas no módulo 
implantado estão executando conforme os requisitos definidos. Se após a realização dos testes 
tudo estiver funcionando corretamente, o módulo poderá ser liberado para entrar em produção. 
 
Treinamento e conscientização 
 
A fase de treinamento e conscientização é onde deve ser feita a confecção de manuais, 
a realização de palestras e a apresentação de seminários de conscientização aos usuários do 
módulo. Esta fase deve ser bem elaborada e planejada para evitar retrabalho para a equipe de 
TI, já que podem existir constantes chamadas para a realização de novos treinamentos e isso só 
tende a atrasar o processo de implantação e sobrecarregar a equipe de TI com novas tarefas.  
 
Utilização do Módulo 
 
A etapa de utilização é onde ocorre a liberação do módulo para ser colocado em 
produção. Deve ser feito um acompanhamento das funcionalidades para verificar se há a 
necessidade de alguma modificação que não foi percebida nas etapas anteriores. Serão 
realizados testes de alguma funcionalidade sempre que o usuário observe alguma anormalidade 
que comprometa as atividades na instituição ou do setor. Esta é uma fase onde são realizadas 
manutenções e melhorias de acordo com a necessidade do usuário. As melhorias deverão ser 
estudadas e avaliadas pela equipe de implantação antes de serem iniciadas. Deverá ser 
verificada a viabilidade dessa melhoria e se ela não causará algum impacto no sistema ao ser 
feita a atualização do mesmo. Outro ponto a ser visto nessa etapa é a instalação das versões de 
atualização do módulo e/ou do sistema como um todo. 
 
Acompanhamento pós implantação 
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Ao final do processo de implantação, será necessária a documentação das propostas de 
sugestões que possam melhorar os processos de implantação de módulo e de todas as soluções 
encontradas para alguns problemas ou situações. Essas informações serão úteis para a melhoria 
do próprio módulo e de outros que possam ser implantados posteriormente. 
 
 Esta etapa deve contemplar: 
o Documentações de soluções encontradas durante a implantação; 
o Identificação dos problemas durante a implantação; 
o Sugestões de melhorias para implantações futuras. 
 
 
4.2 Propostas de Soluções para os Problemas na Implantação do SUAP 
 
 
Na seção 3.3 foram apresentados os problemas enfrentados durante a implantação do 
sistema SUAP no IFPB. Agora serão apresentadas propostas de soluções para os mesmos. 
 Problema: Inexistência de um Plano de Implantação do sistema. 
o Solução: Com a preparação de um Plano de Implantação para o módulo 
frota (Capítulo 5 - Estudo de Caso: Módulo Frota) pretende-se resolver 
essa necessidade. 
 Problema: Falta de servidores suficientes para trabalhar na implantação dos 
módulos do SUAP. 
o Solução: Essa é uma dificuldade de todo serviço público federal. 
Espera-se, portanto, tentar diminuir essas dificuldades através de 
treinamentos a estagiários e através da elaboração de mais manuais e 
vídeos explicativos. 
 Problema: Falta de capacitação aos técnicos de TI para trabalhar na 
implantação. 
o Solução: Pretende-se realizar esses treinamentos através de parcerias 
com o IFRN para que possa ser feito um acompanhamento, em relação 
ao código do SUAP, aos servidores de TI do IFPB que necessitem de 
uma capacitação para trabalhar na implantação. 
 Problema: Falta de conhecimento dos módulos do sistema. 
o Solução:  
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 Durante os treinamentos através de parcerias com o IFRN 
podem ser esclarecidas dúvidas a respeito do sistema; 
 Também poderá ser utilizado o grupo do SUAP via e-mail para 
tentar entender alguma parte do módulo que exista dúvidas 
sobre o mesmo; 
 Através da consulta aos manuais confeccionados por outros 
institutos federais. 
 Problema: A resistência por parte das pessoas envolvidas no projeto em 
aceitarem o novo sistema ou algumas funcionalidades do mesmo. 
o Solução: 
 Torna-se necessário um processo de orientação em que devem 
ser apresentadas as melhorias que o novo sistema irá trazer e de 
que forma isso agilizará o seu trabalho; 
 A realização de acompanhamentos mais próximos do usuário, 
pelos profissionais de TI, e fazendo uso do ambiente de testes 
podem fazer com que o servidor se sinta mais acolhido e passe 
a aceitar o novo módulo de forma mais agradável. 
 Problema: Rotatividade dos funcionários que foram treinados no novo sistema 
ou que dominavam as atividades do setor. 
o Solução: 
 Outro fator que passou a ajudar bastante os servidores de outros 
módulos e que podem ser reaproveitados no módulo frota é a 
confecção de manuais. Os manuais agilizam o aprendizado do 
servidor que está passando a ter conhecimento do sistema e 
libera a equipe de TI para a realização de outras atividades ao 
invés de ter que ficar realizando treinamentos constantes e 
repetitivos; 
 Orientar os servidores experientes a repassar os conhecimentos 
adquiridos aos novos servidores antes de se ausentarem. 
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5 Estudo de Caso: Módulo Frota 
 
 
Neste capítulo será apresentado um plano de implantação do módulo frota do sistema 
SUAP, utilizando o plano de implantação de módulos proposto no capítulo anterior. Vale 
observar que os seguintes procedimentos devem ser seguidos para que seja dado início ao 
processo de solicitação de implantação de um sistema ou de um módulo de um sistema no IFPB: 
 
1. Um representante do setor demandante deve entrar em contato com a Pró-
Reitoria ao qual está subordinado; 
2. A Pró-Reitoria se encarrega de criar uma comissão com, pelo menos, três 
membros para fazer contato com a Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI); 
3. A DTI analisará a viabilidade de implantação e provocará o Comitê Gestor de 
TI (CGTI) para definir prioridades de desenvolvimento; 
4. O sistema ou módulo é desenvolvido/implantado e entregue para gerenciamento 
do setor; 
5. É emitida uma portaria oficializando o sistema/módulo no âmbito do IFPB. 
 
A seguir será dado início à apresentação das etapas do estudo de caso de implantação 
do módulo frota. 
 
 
5.1 Identificação das Necessidades e Metas dos Clientes  
 
 
Esta é a etapa inicial do plano de implantação do módulo frota. Será feita uma 
apresentação da instituição e uma análise da situação atual da Diretoria de Comunicação, 
Manutenção e Logística (DCML), que receberá o módulo. Outras ações a serem realizadas são: 
levantamento das metas do cliente, detecção das funcionalidades e dos processos desejados no 
sistema (de tal forma a suprirem as necessidades do departamento), levantamento do orçamento 
para treinamentos, investimentos em hardware e contrato de manutenção necessários. 
Adicionalmente, o orçamento pode contemplar qualquer outra necessidade que ocorra durante 
e após a implantação. 
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5.1.1 Apresentação da Empresa 
 
O IFPB é uma instituição de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e 
multicampi, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica, contemplando os 
aspectos humanísticos nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 
conhecimentos técnicos e tecnológicos com sua prática pedagógica. (IFPB, 2015). 
 
O Instituto tem como sedes, para fins da legislação educacional as seguintes unidades: 
 
 Reitoria (localizada na cidade de João Pessoa); 
 Campus de João Pessoa; 
 Campus de Campina Grande; 
 Campus de Sousa; 
 Campus de Cabedelo; 
 Campus de Cajazeiras; 
 Campus de Princesa Isabel; 
 Campus de Picuí; 
 Campus de Monteiro; e 
 Campus de Patos. 
 
Atendendo ao mercado de trabalho, essas unidades levam educação profissional, nas 
modalidades básica, técnica e tecnológica, à região onde estão inseridas, oportunizando o 
desenvolvimento econômico e social, melhorando, assim, a qualidade de vida dessas cidades. 
(IFPB, 2015). 
A Reitoria é o órgão executivo do IFPB, cabendo-lhe a administração, a coordenação e 
a supervisão de todas as atividades da autarquia. (REITORIA, 2011). 
5.1.2 A Diretoria de Comunicação, Manutenção e Logística 
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É o setor que ficará responsável pelo gerenciamento do módulo Frota. É nessa diretoria 
que são realizados o gerenciamento dos veículos, dos motoristas, dos agendamentos de viagens 
e das viagens solicitadas pelos servidores e setores da instituição.  
Atualmente os agendamentos das viagens são realizados através de solicitações através 
de ligação telefônicas ou através de e-mail. Os dados dos agendamentos são anotados em um 
quadro branco escolar e as informações das viaturas são guardadas em pastas organizadas em 
armários. O setor conta com dois servidores para realizar essas atividades. 
Há a necessidade de um sistema para a realização de agendamentos de viagens online, 
onde possa ser avaliada a disponibilidade de viaturas e motoristas de acordo com a data e 
horário dos agendamentos, de tal forma que não existam choques nessas datas e horários. Além 
disso, há uma solicitação para a geração de ordens de serviço para o controle dos próximos 
emplacamentos, trocas de óleo e manutenções. 
A seguir são apresentadas as metas do negócio: 
 Oferecer serviço informatizado de agendamento de viagens aos servidores da Reitoria; 
 Melhorar as comunicações entre os servidores da Reitoria e a DCML para realizar o 
agendamento de viagens; 
 Ampliar os dados disponíveis para os servidores conectados (local ou remotamente), a 
fim de melhorar o processo decisório de agendamento de viagens na DCML. 
 
5.1.3 Escopo 
 
O escopo desse projeto é validar o Plano de Implantação proposto para a Reitoria do 
IFPB, utilizando o módulo Frota do SUAP. Está fora do escopo realizar o processo de decisão 
pela utilização de um sistema ERP. Também está fora do escopo realizar a etapa de seleção 
(onde é feita a comparação das ferramentas existentes no mercado), tendo em vista que o 
instituto já utiliza o sistema SUAP. 
 
5.1.4 Equipe de Implantação 
 
Aqui é feito o levantamento da equipe de implantação, incluindo os servidores de TI e 
outras pessoas-chave que participaram ou participarão da implantação do módulo.  
 
5.1.4.1 Servidores de TI 
 
47 
 
 
No Quadro 1 serão apresentados os servidores de TI que irão participar da implantação 
e outros servidores que estiveram envolvidos com o processo de implantação anterior. 
 
Quadro 1 - Equipe de Implantação - Pessoas de TI 
NOME Pablo Andrey Arruda de Araujo 
FUNÇÃO Professor de Ensino Básico Tecnológico (Diretor de TI) 
EMAIL pablo.arruda@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83)9191-8465 
LOCALIZAÇÃO Reitoria – Casa Rosada 
  
NOME Anderson Braulio Nóbrega da Silva 
FUNÇÃO Professor de Ensino Básico Tecnológico (Ex-Coordenador de Sistemas) 
EMAIL anderson.silva@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83)9191-8465 
LOCALIZAÇÃO Reitoria – Casa Rosada 
  
NOME Jonas Pereira de Andrade Filho 
FUNÇÃO Analista de Tecnologia da Informação (Ex-Diretor de TI) 
EMAIL jonas.andrade@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83)9191-8465 
LOCALIZAÇÃO Reitoria – Casa Rosada 
  
NOME Cleber Angelo da Fonseca 
FUNÇÃO Técnico em Tecnologia da Informação 
EMAIL cleber@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83)9191-8465 
LOCALIZAÇÃO Reitoria – Casa Rosada 
  
 
5.1.4.2 Pessoas-chave 
 
No Quadro 2 serão apresentadas as pessoas-chave que irão participar da implantação e 
outras pessoas que estiveram envolvidas com o processo anteriormente. 
 
Quadro 2 - Equipe de Implantação – Pessoas-Chave 
NOME João Miguel Neto 
FUNÇÃO Diretor da DCML 
EMAIL jmigueln@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83) 3133-1660 | (83) 3133-1659 
LOCALIZAÇÃO Reitoria - Pinóquio 
  
NOME Célia Medeiros Marques 
FUNÇÃO Ex Diretora da DCML 
EMAIL celia@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83) 3133-1660 | (83) 3133-1659 | (83) 3133-1650 
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LOCALIZAÇÃO Reitoria - Pinóquio 
  
NOME Marcelo Pereira de Araujo 
FUNÇÃO Diretor  Substituto 
EMAIL marceloperujo@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83)3208-3000 
LOCALIZAÇÃO Reitoria - Pinóquio 
  
NOME Isabella Medeiros Lopes Ribeiro 
FUNÇÃO Diretora Substituta 
EMAIL isabella.ribeiro@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83) 3133-1660 | (83) 3133-1659 
LOCALIZAÇÃO Reitoria - Pinóquio 
  
NOME Dulcicleide dos Santos Barros Mangueira 
FUNÇÃO Assistente em Administração 
EMAIL dulcicleide.mangueira@ifpb.edu.br 
TELEFONE (83) 3133-1660 | (83) 3133-1659 | (83) 3133-1650 
LOCALIZAÇÃO Reitoria – Pinóquio 
  
 
5.1.4.3 Capacitação da Equipe de Implantação 
 
A capacitação da equipe de implantação do módulo será realizada através de: 
 Treinamento sobre as funcionalidades existente no módulo; 
 Conhecimento do fluxo de atividades do módulo frota do SUAP e da DCML do IFPB; 
 Treinamentos especializados em ferramentas que venham a ser utilizadas pelo 
fornecedor/desenvolvedor do sistema ou do módulo frota; 
 Para os programadores: 
o Curso de capacitação em Python3 e Django4; 
o Conhecimento em controle de versões (Git / Bitbucket5);  
A capacitação deverá ser realizada, de preferência, por servidores da DTI, localizada na 
Reitoria, já capacitados ou que já estejam trabalhando com o SUAP há, pelo menos, seis meses 
na parte operacional ou, um ano em programação, usando Python e Django. 
                                                 
3 Python. (s.d.). Welcome to Python.org. Disponível em: http://www.python.org/. Acesso em 
17 de maio de 2016. 
4 Django: The Web framework for perfectionists with deadlines. (s.d.). Disponível em: 
https://www.djangoproject.com/. Acesso em 17 de maio de 2016. 
5 Bitbucket. (s.d.). Atlassian Bitbucket. Disponível em: https://bitbucket.org/. Acesso em 17 
de maio de 2016. 
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Poderão ser fornecidos cursos em Python, Django ou em qualquer outra ferramenta que 
venha a ser utilizada pelo IFRN no sistema SUAP, na modalidade presencial ou à distância, 
desde que atendam às necessidades de implantação do sistema. 
A capacitação poderá, também, ser feita através de visitas ao IFRN (caso necessário), e 
após esgotadas as possibilidades de treinamento no próprio IFPB. Outra alternativa é através de 
cursos fornecidos por escolas ou universidades especializadas. As visitas ao IFRN poderão ser 
realizadas durante os encontros técnicos do SUAP (através de solicitação conjunta dos institutos 
que já utilizam o SUAP e, desde que tenha sido agendado pela equipe de TI do IFRN). 
Poderá ser feito o uso do grupo nacional do SUAP no google (suap@googlegroups.com) 
para tirar dúvidas e solucionar problemas enfrentados no sistema (que influenciem no 
funcionamento do módulo frota) e para o compartilhamento de manuais. 
 
5.1.5 Softwares 
 
Os computadores deverão possuir os seguintes aplicativos instalados: 
 
Navegadores Web 
 
 Mozilla Firefox; 
 Google Chrome e/ou; 
 Internet Explorer. 
 
5.1.6 Orçamento 
 
Conhecer o orçamento disponível na DTI é importante para saber o quanto pode ser 
gasto em treinamentos, compras de equipamentos, em soluções de infraestrutura de TI e em 
armazenamento de dados. A seguir, na Figura 6, será exibida a proposta orçamentária para a TI 
do IFPB, no biênio 2015-2016, e que podem ser úteis para a implantação do módulo frota do 
SUAP. O orçamento da DTI do IFPB pode ser encontrado no Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação (PDTI), em IFPB (2015, p. 19), de forma mais detalhada. 
Na Figura 6, algumas ações deverão ter uma atenção maior para esta implantação como, 
por exemplo, os referentes ao Identificador (ID) 4, que trata da adequação da infraestrutura de 
TI aos cursos da modalidade de Educação à Distância (EaD), o de ID 6 (Aumentar a 
confiabilidade e a disponibilidade dos serviços da infraestrutura de rede), o de ID 7 (Montar a 
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estrutura de armazenamento de alta capacidade e escalabilidade com redundância de dados),  o 
de ID 8 (Montar infraestrutura tecnológica para garantir a continuidade do negócio - Solução 
de Datacenter), o de ID 19 (Capacitar pessoal de TI no uso de novas tecnologias) e o de ID 25 
(Contratar empresa para realizar a integração de serviços com os câmpus).  
A ação de ID 4 e ID 19 serão importantes para a capacitação de servidores através da 
modalidade EAD e caso apareçam novas tecnologias a serem aprendidas e utilizadas durante a 
implantação. A de ID 6 impacta diretamente no uso do SUAP e, consequentemente, no uso do 
módulo frota, já que o mesmo precisa estar disponível para os servidores durante toda a semana 
e, para isso, necessita de uma infraestrutura que forneça essa característica.  Já a ação de ID 7 
diz respeito ao armazenamento das informações dos módulos que poderão crescer de acordo 
com o aumento da frota da instituição que, por sua vez, vem tendo um grande avanço devido à 
abertura de novos campi na instituição. A continuidade do negócio, referente ao ID 8, é 
importante para que não ocorra a paralisação das atividades do módulo na Reitora devido a 
questões de incêndio, perda de informações, alagamentos na estrutura do Datacenter e qualquer 
outra anormalidade que impacte no funcionamento da frota na reitoria devido ao uso do módulo 
frota. A integração de serviços com os campi poderá exigir, futuramente, a contratação de 
alguma empresa especializada para auxiliar a equipe de TI da Reitoria nesses procedimentos. 
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Figura 6 - Proposta orçamentária para a TI do IFPB 
 
Fonte: IFPB (2015-2016) 
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5.1.7 Cronograma de Implantação do módulo Frota 
 
No Quadro 3 é feita a apresentação do cronograma de implantação do módulo frota no 
período de 8 meses. Neste cronograma é possível ter uma ideia do tempo necessário para a 
conclusão de cada uma das etapas do plano de implantação. 
 
Quadro 3 - Cronograma de Implantação do módulo Frota 
 
AÇÕES 
 
 
 
Mês 1 
 
 
 
Mês 2 
 
 
 
Mês 3 
 
 
 
Mês 4 
 
 
 
Mês 5 
 
 
 
Mês 6 
 
 
 
Mês 7 
 
 
 
Mês 8 
Identificação das 
Necessidades e Metas dos 
Clientes 
        
Preparação         
Implementação 
(Customização) 
        
Testes         
Treinamento e 
Conscientização 
        
Utilização do Módulo         
Acompanhamento Pós 
Implantação 
        
 
A etapa de Identificação das Necessidades e Metas dos Clientes é referente ao 
levantamento de requisitos e, no segundo mês, é realizado em paralelo com a etapa de 
Preparação porque, ao iniciar essa nova etapa, será necessário fazer o levantamento de outros 
requisitos que só foram identificados ao ser dado início ao estudo do módulo no SUAP.  
A segunda etapa, a de Preparação, se estende por cinco meses para que haja tempo de 
conhecer os processos e funcionalidades do módulo frota no SUAP e para realizar a comparação 
dos processos do módulo com os processos da DCML. Nessa etapa deverão ser confeccionados 
os fluxogramas do módulo, fazendo uso da ferramenta Bizagi6 ou qualquer outra ferramenta de 
modelagem que supra as necessidades para esse tipo de função e que seja disponibilizada, de 
preferência, sem custos adicionais para a instituição. É interessante que entre os meses 4 e 5 
dessa etapa seja feito um estudo das permissões existentes para serem atribuídas aos usuários 
que utilizarão o módulo. Nos três últimos meses da etapa de preparação deverão ser levantados 
                                                 
6 Bizagi. (s.d.). Business Process Management (BPM) solutions. Disponível em: 
http://www.bizagi.com/pt. Acesso em 17 de maio de 2016 
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alguns pontos críticos que possam ocasionar um mal funcionamento do módulo, ou mesmo, a 
sua interrupção por completo.  
A etapa de Implementação (Customização) terá início no mês 3 e se estenderá pelos 
demais meses, já que essa é uma etapa onde ocorrem constantes mudanças, de acordo com as 
necessidades dos usuários e do setor.  
A etapa de Testes também deverá se estender até o final da implantação, já que serão 
necessários testes das customizações que serão realizadas, caso necessário, e, posteriormente, 
deverão ser realizados testes para verificar se as funcionalidades do módulo estão trabalhando 
conforme os requisitos levantados na etapa de Identificação das Necessidades e Metas dos 
Clientes. Também deverão ser realizados testes durante a Utilização do Módulo para verificar 
se o módulo estará funcionando conforme planejado nas etapas anteriores.  
A etapa de Treinamento e Conscientização tem início com a etapa de preparação 
levando em consideração o treinamento da equipe de TI. Um mês antes do início da etapa de 
Utilização do Módulo deverá ser dado início ao treinamento e à conscientização dos usuários 
que irão trabalhar diariamente com o módulo. Essa etapa deverá se estender até o mês 7 devido 
a dúvidas que surgem por parte dos usuários após o módulo entrar em produção.  
A etapa de Utilização do Módulo é quando realmente o módulo passa a ser utilizado 
pela Reitoria.  
A etapa de Acompanhamento Pós Implantação começará no mês 7 para que no mês 8 
já seja feito um levantamento de todo processo de implantação e novas melhorias possam ser 
levantadas, tanto para melhorar o processo de implantação do módulo frota, como para propor 
melhorias a serem utilizadas por outros módulos que deverão ser implantados futuramente. 
 
5.1.8 Tentativas de Implantações Anteriores 
 
Foi realizada, há aproximadamente dois anos, uma tentativa de implantação do módulo 
frota na Reitoria. No entanto, devido a um acidente ocorrido com a coordenadora do setor, a 
implantação teve que ser suspensa por alguns meses devido a algumas mudanças de 
coordenadores que ocorreram durante a substituição da antiga responsável pelo setor. 
No momento que a implantação foi suspensa tinham sido realizados os cadastros de 
95% das viaturas e o cadastro dos motoristas, com algumas pendências de novos motoristas que 
estavam para chegar e de motoristas que seriam retirados da listagem por não fazerem mais 
parte do quadro de motoristas da instituição. 
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Após o retorno da coordenadora foi feita uma nova tentativa de implantação, no entanto, 
mais uma vez o processo foi interrompido devido à resistência dos usuários de se adaptarem ao 
novo sistema. 
Com a mudança de coordenador foi solicitado um novo treinamento para que o sistema 
pudesse ser colocado em produção. O treinamento foi realizado e o setor ficou de realizar as 
atualizações necessárias para que possa ser dado início aos trabalhos de implantação. 
 
5.1.9 Análise sobre a Necessidade do Módulo 
 
Há a necessidade desse módulo porque atualmente todo o trabalho de gerenciamento 
das viagens é feito em um quadro negro sem o registro e controle adequados. Não há qualquer 
tipo de indicativo estatístico para ser avaliado e, desta forma, realizar melhorias e agilizar os 
agendamentos de viagens realizados na Reitoria do IFPB. Também existe, atualmente, a 
necessidade do usuário enviar um email ou entrar em contato por telefone para poder realizar o 
agendamento. Com o sistema, todos os agendamentos poderão ser realizados pelo próprio 
usuário pela Internet, haverá um histórico das viagens realizadas e será possível visualizar 
estatísticas como, por exemplo, aquelas referentes às viagens, aos motoristas e com relação às 
viaturas.  
 
5.1.10 Análise dos Processos da Área 
 
Nessa etapa é feita uma análise dos processos, ou seja, como é realizado todo o 
andamento do agendamento de viagens. 
Foi verificado que o fluxograma para realização de viagens na Reitoria do IFPB segue 
as mesmas etapas ao realizado no sistema SUAP, do IFRN (Figura 7). Portanto, não foi 
necessário construir um novo fluxograma para realizar a comparação entre os mesmos. 
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Figura 7 - Fluxograma do Módulo Frota no SUAP 
 
Fonte: Fonseca et al. (2013) 
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5.1.11 Análise das Adequações 
 
Como não foram observadas mudanças no fluxograma das duas instituições, também 
não houve necessidade de realizar adequações nos processos do IFPB para se ajustar ao módulo 
frota do SUAP. 
A seguir são apresentadas as solicitações feitas durante uma reunião realizada com os 
responsáveis pela implantação do módulo, e que poderão ser adicionadas ao sistema 
posteriormente: 
 Necessidade de ordem de serviço para manutenção (alinhamento, 
balanceamento, conserto das viaturas, etc.); 
 Necessidade de alertas para a próxima troca de óleo, emplacamento, 
abastecimento; 
 Avaliação do usuário, após a viagem, para informar se gostou ou não da mesma 
e os motivos de uma possível insatisfação; 
 Procurar saber por que no requerimento da viagem os dados referentes à 
quilometragem Inicial, quilometragem Final, Data e Hora de Saída e Chegada 
e informações sobre Abastecimentos (Litros e Quilometragem) não são 
exibidos no mesmo; 
 
As pessoas-chave alegam que sem essas informações teriam que fazer um trabalho em 
paralelo ao sistema (com planilhas) para terem esse controle. 
 
5.1.12 Locais de Armazenamento 
 
No Quadro 4 é apresentado o local de armazenamento dos dados na instituição e quais 
comunidades fazem uso da mesma. 
 
Quadro 4 - Local de armazenamento dos dados 
Local de armazenamento 
dos dados 
Localização física Usado pela(s) 
comunidades 
Banco de Dados do sistema 
SUAP 
Nos servidores da DTI, na 
Reitoria da instituição. 
Servidores da Reitoria que 
necessitam agendar viagens 
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5.2 Preparação 
 
 
Nesta etapa é feita uma avaliação para verificar se o módulo frota supre as necessidades 
coletadas na etapa anterior e para conhecer melhor as funcionalidades e os processos existentes 
no mesmo. Também é realizada a confecção do fluxograma, de tal forma que seja possível ter 
uma melhor visualização e entendimento do processo do módulo e, também, para auxiliar nos 
treinamentos. Além disso, é feito um levantamento das permissões a serem atribuídas aos 
usuários existentes. Por fim, é realizada uma análise de riscos cujo objetivo é levantar alguns 
pontos críticos que possam ocasionar um mal funcionamento do módulo, ou mesmo, a sua 
interrupção por completo. O interessante é que informações mais precisas sejam encontradas 
em um Plano de Continuidade do Negócio. 
 
5.2.1 Análise do Módulo na Ferramenta  
 
Esta é a fase onde as funcionalidades do módulo frota são levantadas e estudadas dentro 
do SUAP e as falhas e correções necessárias a serem feitas são identificadas. Além disso, há a 
construção do fluxograma de gerenciamento da frota e é feito um levantamento das permissões 
que serão atribuídas aos usuários. Aqui também é realizado o refinamento das informações, 
através de consulta aos usuários do setor, de tal forma a melhorar o entendimento do 
funcionamento, de nomenclaturas, de legislação ou de funcionalidades específicas da área 
trabalhada, para que seja possível ao profissional de TI entender melhor o módulo. 
 
5.2.1.1 Conhecer o Módulo e Identificar Falhas e Correções  
 
Nesta fase é feito um levantamento das funcionalidades existentes no módulo frota. 
Também será realizada a identificação de possíveis falhas que dificultem ou impossibilitem o 
uso desse módulo na instituição e que necessitem ser corrigidas.  
 
 
 
 
 
5.2.1.1.1 Funcionalidades 
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As funcionalidades detectadas no módulo foram as seguintes: 
 
 Agendamento de Viagens; 
 Avaliação do Agendamento de Viagem; 
 Gerenciamento de Viagem (Registrar Saída da Viatura, Registrar Chegada da Viatura, 
Listagem de Viagens, Cadastro Retroativo da Viagem); 
 Geração de Relatórios (Frota Atual, Motoristas Temporários, Viagens por Solicitante, 
Deslocamento / Consumo, Ordens de Abastecimento, Viagens por Viatura); 
 Geração de estatísticas (total de viaturas por campus, Deslocamento por Viatura); 
 Geração de Ordens de Abastecimento; 
 Adição de Troca de Óleo. 
 
5.2.1.1.2 Falhas e Correções 
 
Não foi verificada nenhuma falha que impossibilitasse o uso da ferramenta. 
Foi verificada a necessidade de modificar a sigla da instituição de IFRN para IFPB em 
todos os relatórios gerados pelo módulo Frota. 
As solicitações feitas durante uma reunião (descrita na seção 5.1.11) deverão ser 
repassadas para a equipe de TI do IFRN para que eles analisem a viabilidade das mesmas no 
módulo. Não serão feitas grandes modificações no módulo frota, por parte da equipe de TI do 
IFPB, para evitar que ocorram problemas durante as atualizações disponibilizadas pelo 
fornecedor do SUAP. 
 
5.2.1.1.3 Construir o Fluxograma do Módulo 
 
Na Figura 7 pode ser visualizado o fluxograma desenvolvido pela equipe de implantação 
do SUAP no IFPB para o módulo frota do sistema. Esse fluxo auxiliará os servidores que farão 
o gerenciamento da frota na Reitoria, à equipe de TI durante o processo de implantação do 
módulo e durante o treinamento de novos servidores de TI e da DCML. 
 
 
 
5.2.1.1.4 Análise das Permissões 
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No ANEXO: Permissões aos usuários do módulo Frota podem ser visualizadas as 
permissões atribuídas aos usuários do módulo Frota, para os perfis frota_padrao, 
frota_agendador, frota_gerente, frota_operador e estacionamento_operador. 
 
5.2.1.2 Refinamento das Informações 
 
Nessa fase é feito o contato com os usuários e responsáveis pelo setor para obter mais 
informações que possam melhorar o entendimento do funcionamento do módulo.  
É necessário saber se há legislação que regulamente quem pode fazer uso de veículo 
oficial (para liberação na lista de solicitante durante o agendamento do SUAP).  
Há, também, a necessidade de saber se existe legislação que regulamente quem pode ser 
motorista. 
Foi verificado que há a liberação de uma portaria com a relação dos nomes dos 
motoristas. 
 
5.2.2 Análise dos Riscos 
 
A seguir são enumerados os riscos que podem comprometer o funcionamento do 
módulo: 
 
 Falha e/ou perda de informações no Banco de Dados do SUAP; 
o Solução: realização de backups todos os dias para os storages da Reitoria. 
 Falta de energia nos serviços do sistema ou nos locais de trabalho dos usuários; 
o Solução: fazer uso de geradores ou nobreaks em toda a Reitoria ou, pelo menos, 
nos pontos considerados mais críticos (nos serviços do sistema). 
 Falhas na conexão à Internet; 
o Solução: fazer uso de conexões redundantes à Internet para evitar a interrupção 
do sistema SUAP; 
 Bugs provenientes de atualizações do sistema; 
o Solução: fazer um levantamento dos bugs detectados e reportar o ocorrido à 
equipe de desenvolvimento do IFRN para a providência de soluções, ou de 
orientações para amenizar o ocorrido. 
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Como o módulo faz parte do sistema SUAP, pode ser observado que muitos dos riscos 
levantados dizem respeito aos riscos do sistema em sua totalidade. 
 
 
 
5.3 Implementação 
 
 
Nessa etapa é realizada a customização e parametrização detectadas durante a etapa de 
preparação. Adicionalmente, é feita a migração ou alimentação dos dados necessários para o 
funcionamento do módulo. 
 
5.3.1 Parametrização e/ou Customizações 
 
Foi convencionado que as parametrizações e customizações seriam aquelas realizadas 
pelo IFRN (tanto por iniciativa deles quanto por contatos realizados com a equipe de 
desenvolvimento de lá). Apenas pequenas modificações como, por exemplo, a modificação da 
sigla (de IFRN para IFPB) seria realizada. Essa decisão foi tomada para que não ocorram 
problemas no momento que o IFRN disponibilizar novas atualizações e durante a realização da 
migração de dados para o módulo. 
Foram disponibilizadas as seguintes modificações no módulo frota, nas últimas 
atualizações, segundo informações encontradas no sistema SUAP (SUAP_IFPB, 2015): 
 
Em Maio de 2015 
 
 Correção de erro na exibição de viagens por campus. 
 
Em Julho de 2015 
 
 Verificação no Registro de Saída de viagem se o valor do odômetro não é inferior ao 
valor do odômetro da chegada da última viagem; 
 Adição do campo Setor em Agendamentos para prevenir que as viagens permaneçam 
vinculados ao setor de lotação do requisitante inicial; 
 Restrição da tabela de agendamento somente pelas viaturas do campus do avaliador; 
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 Restrição no formulário de avaliação para somente permitir selecionar viaturas e 
motoristas disponíveis no período da viagem. As viaturas e motoristas indisponíveis não 
estarão aptos para seleção; 
 Adição da funcionalidade de Revisão/Serviço de Viatura, para registros de manutenções 
periódicas, problemas de funcionamento, acidentes e outros; 
 Adição do campo de anexo para Nota Fiscal em Ordens de Abastecimento; 
 Remoção da funcionalidade de Troca de Óleo, ela deve ser inserida pela funcionalidade 
Revisão/Serviço de Viatura; 
 Remoção da funcionalidade Cargo de Motorista; 
 Ajustes no cálculo de deslocamento de viaturas para o Relatório de Deslocamento por 
Viatura; 
 Ajustes gerais de usabilidade e correções de nomenclaturas para todos os relatórios; 
 Adição de conjunto de portaria para cada motorista e adição de filtro por categoria de 
motorista (servidor ou terceirizado) no Relatório de Motorista Temporário; 
 Redefinição da vinculação de todas as viaturas ao campus de seu patrimônio e não mais 
ao campus do responsável; 
 Reformulação do menu para agrupar itens semelhantes, como nos submenus Cadastros 
e Relatórios; 
 Adição de novo grupo de usuários: Agendador de Frota, somente com a permissão de 
agendar viagens; 
 Ajustes para relacionar as viaturas em todo o módulo ao campus de seu responsável, e 
não mais ao campus de entrada do patrimônio; 
 Adição de seleção de agendamento no cadastro de viagem retroativa; 
 Adição de permissão para o Coordenador de Frota de Campus de selecionar viaturas de 
qualquer campus para as viagens 
 
Foi necessário fazer, também, a alimentação dos dados necessários para o 
funcionamento do módulo, tais como: cadastro de motoristas e cadastro de viaturas. Como não 
havia nenhum módulo sendo utilizado anteriormente no setor, a alimentação desses dados teve 
que ser feita manualmente pelos seus servidores. 
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5.4 Testes 
 
 
Nessa etapa devem ser testadas as funcionalidades e a operação do módulo frota. A 
integração do módulo frota com o módulo estacionamento (onde são realizados os cadastros de 
algumas informações que são utilizados pelo módulo frota como, por exemplo, os modelos e 
marcas das viaturas) também deve ser verificada para que possam ser cadastradas as viaturas 
nesse módulo. 
Deve ser verificado se é possível passar por todas as etapas do fluxograma (Figura 7) 
sem que ocorram erros ou qualquer outro tipo de falha que impossibilite o uso. Caso sejam 
detectados erros ou falhas que necessitem de modificação, deve-se voltar para a fase de 
implementação. A operação do sistema deve estar de acordo com os requisitos identificados na 
fase de Identificação das Necessidades e Metas dos Clientes. 
Para a realização desses testes será utilizado o ambiente Treina SUAP7, onde os testes 
podem ser realizados sem a preocupação de afetar os dados que estão em produção no sistema. 
Nesse ambiente poderão ser feitas simulações de agendamento de viagens e todos os 
cadastramentos necessários para o funcionamento do módulo. 
 
 
5.5 Treinamento e Conscientização 
 
 
É realizado através do uso do ambiente Treina SUAP. Neste ambiente o usuário poderá 
realizar simulações sem ter a preocupação de comprometer as informações contidas no sistema. 
É necessário liberar o acesso ao usuário de acordo com o perfil de utilização do mesmo. 
 
5.5.1 Documentação de Procedimentos e Manuais 
 
A documentação através de manuais a serem utilizados pelos usuários e a documentação 
de todo processo de implantação do módulo mostra-se bastante útil por facilitar o uso do sistema 
pelos usuários e, para facilitar o entendimento das etapas de implantação do sistema pelos 
servidores, estagiários e futuros servidores que passem a trabalhar com o módulo frota do 
SUAP. 
                                                 
7 Treina SUAP: http://treinasuap.ifpb.edu.br/ 
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Foram elaborados dois manuais para serem utilizados pelos usuários do módulo frota 
(IFPB, 2013): 
 
 Agendamento: tem como propósito servir de consulta e auxiliar os usuários, apenas, na 
realização de Agendamento e Visualização de Viagens, no módulo frota do SUAP.  
 Gerenciamento: tem como propósito servir de consulta e auxiliar os usuários na 
realização do Gerenciamento de Agendamentos e de Viagens, no módulo frota do 
SUAP.  Este manual será utilizado pelos servidores da DCML. 
 
 
5.6 Utilização do Módulo 
 
 
Nessa etapa o módulo é colocado em produção, ou seja, em execução no ambiente real. 
É um momento crítico porque devem ser feitas as manutenções necessárias para que falhas não 
observadas nas etapas anteriores sejam corrigidas. É bom lembrar que deve haver a autorização 
do diretor da DTI e do diretor da DCML (responsável pelo módulo frota na Reitoria) para 
inicializar a utilização do módulo no setor. 
Aqui a equipe de TI deve atender a chamados referentes às permissões dos usuários, aos 
relacionados às dúvidas dos usuários que não tenham ficado esclarecidas, e qualquer outro tipo 
de problema que possa impactar no funcionamento do módulo. 
Os dados que estão sendo alimentados no sistema devem ser observados e os usuários 
devem ser orientados caso alguma anormalidade ou mau uso estiver sendo feito do módulo.  
Os testes de funcionalidade devem ocorrer sempre que o usuário observar alguma 
anormalidade que comprometa as atividades no IFPB. 
As mudanças no código devem ser feitas com cautela. Elas devem ser estudadas e 
avaliadas pela equipe de implantação antes de serem iniciadas. Deve ser verificada a viabilidade 
dessas mudanças e se elas não causarão algum impacto no módulo ou no sistema ao ser feita a 
atualização do SUAP. Caso seja verificado que as mudanças são necessárias, deve-se voltar 
para a fase de implementação. 
As atualizações do SUAP são realizadas sempre que a equipe do IFRN disponibiliza 
uma nova versão do sistema. São realizadas, também, pequenas melhorias para adequação à 
realidade do IFPB, sempre levando em consideração que essas melhorias não afetarão as futuras 
atualizações do sistema feitas pelo IFRN. 
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5.7 Acompanhamento Pós Implantação 
 
 
Ao final do processo de implantação é necessária a documentação de todas as soluções 
encontradas para alguns problemas ou situações detectadas, a proposta de sugestões que possam 
melhorar os processos de implantação de módulos e a descrição dos problemas encontrados 
durante a implantação módulo. Essas informações são úteis para a melhoria do próprio módulo 
e dos demais módulos que possam ser implantados posteriormente. 
 
5.7.1 Soluções para problemas ou situações detectadas 
 
A seguir são descritas as soluções encontradas durante a implantação do módulo frota. 
 
 A confecção de dois manuais, um para agendamento e outro para gerenciamento, 
diminuiu o impacto no usuário que necessita apenas fazer a solicitação da sua 
viagem e não se depara com um manual amplo e com funcionalidades que ele 
não iria utilizar; 
 Outro ponto importante foi fazer com que o servidor tivesse um conhecimento 
maior do processo do setor, fazendo uso do fluxograma, e de suas 
responsabilidades dentro do mesmo. 
 
5.7.2 Sugestões de melhorias para a implantação de módulos 
 
A seguir serão descritas algumas sugestões de melhorias para a implantação de módulos 
para o SUAP. 
 
 Um grande problema da implantação do SUAP foram as constantes solicitações 
para treinamentos devido à troca de responsáveis pelo sistema. Portanto, a 
solução encontrada é a confecção de mais matériais (manuais e vídeos); 
 Realizar pesquisas com os usuários do módulo após a implantação para detectar 
as vantagens e desvantagens do mesmo; 
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 Fazer um estudo comparativo constante do plano de implantação de módulos 
proposto para o IFPB com algum pocesso de implantação que o IFRN esteja 
utilizando ou passe a utilizar. 
 
5.7.3 Problemas de implantação 
 
Durante a implantação do módulo frota foram detectados os seguintes problemas de 
implantação: 
 
 Falta de servidores de TI suficientes para trabalhar na implantação dos módulos 
do SUAP; 
 Falta de capacitação aos técnicos de TI para trabalhar na implantação; 
 A resistência por parte das pessoas envolvidas no projeto em aceitarem o novo 
sistema ou algumas funcionalidades do mesmo; 
 Mudança constante dos servidores que foram treinados no novo sistema ou que 
dominavam as atividades do setor; 
 Falta de cumprimento dos prazos estabelecidos pela equipe de TI e da DCML; 
 Dificuldade e atraso para alimentar os dados no módulo. 
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6 Considerações Finais 
 
 
Durante a realização desse trabalho, foi verificado que o uso de um Plano de 
Implantação de módulos de sistemas ERP para o SUAP mostra-se bastante proveitoso, tendo 
em vista que agiliza o processo de implantação, evita o retrabalho de etapas e auxilia os 
servidores a terem uma melhor visualização dos processos do setor e das etapas de implantação 
de módulos. Além disso, agiliza o aprendizado do módulo pelo usuário (já que o plano de 
implantação prevê a confecção de manuais e a realização de testes em um ambiente de 
treinamento) e centraliza o processo de documentação em um único documento. 
Foi verificado, também, que a confecção de fluxogramas, inclusas no plano de 
implantação, foi um ponto fundamental para um melhor entendimento dos módulos, tanto por 
parte da equipe de TI (que passava a ter uma melhor visão das funcionalidades do módulo e 
uma ferramenta para treinar seus usuários) como por parte dos usuários (que passavam a 
entender melhor e de forma mais rápida o módulo). 
A criação de uma proposta de plano de implantação de módulos foi um diferencial em 
relação a outros trabalhos encontrados na literatura, como (Souza, 2000) e (OLIVEIRA, 2009), 
por focar na parte que mais se repete na implantação de um sistema, que é a implantação dos 
módulos, e não no ciclo de vida ou processo de implantação completo. Isso ajuda a ter uma 
visão melhor das etapas de implantação de módulos, que em outros trabalhos era tratado de 
forma genérica. 
Este trabalho teve como contribuição a confecção do primeiro documento de auxílio à 
equipe de TI para a implantação de sistemas ERP no IFPB, utilizando o módulo frota do SUAP 
como modelo. Além disso, utilizar o módulo frota como modelo ajuda a acelerar a entrega do 
mesmo a um setor que está altamente necessitado de um sistema para gerenciar os 
agendamentos de viagens da instituição, tendo em vista que atualmente esses agendamentos são 
feitos em um quadro negro e a equipe de gerência acaba ficando sem informações de histórico 
de viagens e sem dados estatísticos para auxiliar no gerenciamento da frota.   
Por fim, sugere-se que seja feita uma melhoria no plano de implantação sempre que 
novos módulos forem implantados e novas soluções ou sugestões sejam identificadas. Como 
trabalho futuro, pode ser realizado o teste do modelo proposto em módulos de outros sistemas 
ERP. 
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ANEXO: Permissões aos usuários do módulo Frota 
 
A lista de permissões a serem atribuídas aos usuários do módulo frota do SUAP, encontradas no manual de gerenciamento (IFPB, 2013), 
são exibidos na tabela a seguir.  
 
Módulo 
Opção de 
Tela 
Permissão frota_padrao frota_agendador frota_gerente frota_operador estacionamento_operador 
Frota 
Agendamento 
Pode Cadastrar 
agendamento de 
viagem 
x x   x   
Pode listar 
agendamentos gerais 
      x   
Pode listar 
agendamentos 
pessoais 
x x   x   
Pode Avaliar 
agendamentos 
      x   
Viagem 
Pode listar viagens 
pessoais 
x     x   
Pode listar viagens 
gerais 
      x   
Pode fazer Cadastro 
Retroativo 
      x   
Pode Registrar Saída       x   
Pode Registrar 
Chegada 
      x   
Cargos de 
Motorista 
Pode listar Cargo de 
Motorista 
    x x   
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Pode adicionar Cargo 
de Motorista 
    x x   
Motoristas 
Pode listar Motorista     x x   
Pode adicionar 
Motorista 
    x x   
Viatura 
Pode listar Viaturas     x x   
Pode adicionar 
Viaturas 
    x x   
Ordens de 
Abastecimento 
Pode listar Ordens de 
Abastecimento 
    x x   
Pode adicionar 
Ordens de 
Abastecimento 
    x x   
Trocas de Óleo 
Pode listar Troca de 
Óleo 
      x   
Pode adicionar Troca 
de Óleo 
      x   
Relatórios 
Pode ver relatórios da 
Frota Atual 
    x x   
Pode ver relatórios 
dos Motoristas 
    x x   
Pode ver relatórios 
das Viagens por 
Solicitante 
    x x   
Pode ver relatórios 
Deslocamento/Consu
mo 
    x x   
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Pode ver relatórios de 
Ordens de 
Abastecimento 
    x x   
Pode ver relatórios de 
Viagem por Viatura 
    x x   
Estatísticas 
Pode ver estatísticas 
de viaturas 
    x x   
Pode ver estatísticas 
de deslocamento 
    x x   
                
Estacio
nament
o 
Modelos de 
Veículos 
Pode listar Modelos 
de Veículos 
x x x x x 
Pode adicionar 
Modelos de Veículos 
x x x x x 
Pode adicionar Marca 
de Veículo 
x x x x x 
Veículos 
Pode listar Veículos         x 
Pode adicionar 
Veículos 
        x 
Pode adicionar 
Modelos de Veículo 
        x 
Pode adicionar Cor de 
Veículo 
        x 
 
 
